
 

 
 

 

Carta Aberta da Sociedade de Infectologia do Distrito Federal (SIDF) 

 

A Sociedade de Infectologia do Distrito Federal informa que, apesar do Conselho Regional de 

Medicina do Distrito Federal ter nomeado uma Câmara Técnica de Infectologia, a mesma nunca 

foi consultada antes da emissão dos posicionamentos recentes, que são a favor do tratamento 

específico precoce para Covid-19 e contra o lockdown. 

O DF, assim como o restante do Brasil, encontra-se em uma grave crise de saúde pública e tal 

situação requer máxima expertise, para que as melhores medidas de contenção sejam 

implementadas, visando assim o benefício da sociedade como um todo. Soluções simples ou 

radicalismos não atendem à necessidade atual. 

O lockdown já se mostrou, em várias partes do mundo, uma medida útil para controle da 

transmissão da Covid-19, devendo ser adotado em casos extremos. No Distrito Federal, propõe-

se no momento a restrição de atividades específicas e em horários delimitados.  São lícitos os 

debates e os questionamentos sobre quais atividades devem, ou não, ser afetadas pelas 

restrições, bem como a duração desse período. Não é admissível, entretanto, que haja um 

posicionamento radical, contra a medida de forma geral, como fez o CRM-DF.   

A SIDF possui membros atuantes em todo o DF, nas redes pública e privada, e se dispõe a 

contribuir no que for preciso. Vale ressaltar que a implementação de medidas, que restringem a 

circulação de pessoas, deve ser baseada em indicadores que avaliem a representação de risco de 

cada uma das atividades envolvidas.  

 

Atenciosamente, 

Diretoria da Sociedade de Infectologia do DF 

Brasília, 01 de março de 2021 

 


